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Começo dizendo que foi com prazer que enveredei por esta rede de significações, 

cujo objetivo final é desenvolver um conceito bastante complexo e exaustivamente 

discutido: o de desenvolvimento humano. 

Jean Valsiner, no Prefácio, fala de uma “Ciência do desenvolvimento”, mais do que 

apenas contribuições à literatura de uma área de “entremeio” ou de interseção entre 

a Psicologia e a Pedagogia. 

Voltando à rede de significações (RedSig), ela foi tecida pelos componentes do 

CINDEDI (Centro de Investigações sobe Desenvolvimento Humano e Educação 

Infantil) da Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras de Ribeirão Preto, da 

Universidade de São Paulo. 

Segundo uma das organizadoras, a tessitura se deu à moda do poeta João Cabral e 

Melo Neto: 

Um galo sozinho não tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos.  

É um trabalho conjunto, de vários anos, de pesquisadores que buscam integrar as 

suas investigações com o envolvimento intenso com a Educação Infantil. 

O referencial teórico que fundamenta os textos é a visão sócio – histórica do 

desenvolvimento humano e a metáfora da rede foi buscada para integrar a visão 

dialética e discursiva, apropriada do naipe de autores estudados - Vygotsky, 

Wallon, Bronfenbrenner, Bruner, Valsener -, às investigações realizadas pelo grupo. 



 2 

A perspectiva da RedSig, e as significações que ela pode assumir, vai auxiliar a 

superação de antigas dicotomias, como a que existe entre o biológico e o social, o 

corpo e a mente, a permanência e a ruptura, entre outras. 

A obra está dividida em três partes, todas compostas por um bloco de textos e por 

comentários, o que enriquece a obra e estimula a reflexão e o debate. 

Os comentadores agregam sentidos e significados a pontos importantes, colocados 

pelos autores dos textos e levantando importantes questões para a reflexão e o 

debate. 

A parte 1 esclarece os conceitos estruturantes da obra: rede de significações 

(RedSig), que concebe o desenvolvimento humano imerso em um rede de 

elementos complexos (uma matriz sócio-histórica), de natureza semiótica, que 

interagem dialógica e dialeticamente. São os significados que emergem desta 

interação que vão determinar as nuances do desenvolvimento. 

Ora, isto coloca o desenvolvimento humano em uma perspectiva bastante diferente 

daquelas que são oferecidas pelos paradigmas vigentes no nosso universo cotidiano 

de estudo - objetivista, subjetivista e histórico-social. 

Muda também a noção de contexto - não mais visto como “pano de fundo” do 

desenvolvimento humano, mais à feição do conceito de meio para Henri Wallon 

(com as funções de milieu e moyen). 

Esta rede de significações disponibiliza e configura possibilidades e limites que 

circunscrevem os processos de desenvolvimento do homem. As redes se interligam, 

se superpõem, abrindo um universo de possibilidades de interação entre os homens. 

A RedSig não configura uma metodologia de investigação, mas requer perspectivas 

teórico-metodológicas que revêem criticamente as já existentes. 

Alguns conceitos periféricos, porém não menos significativos são também 

abordados - sentido e significação, entre outros. 

Vygotsky (1995) atribui especial valor, nos seus escritos e investigações, ao 

processo de significação. Segundo ele, 

• A significação, quer dizer, a criação e o uso de signos, é a atividade mais 

geral e fundamental do ser humano, a que diferencia em primeiro lugar o 

homem dos animais do ponto de vista psicológico. (p. 84) 

A parte 2, de acordo com o projeto geral, orientador da obra, faz uma intermediação 

entre a primeira, conceitualmente mais ampla, e a terceira, mais especificamente 

voltada para as experiências praticas. 
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Ela vai especificando a configuração básica da RedSig, através de alguns “temas” 

específicos: 

• Os jogos de papéis, a teoria do posicionamento e o processo de interação 

social. 

• Os circunscritores como limites e possibilidades no desenvolvimento 

humano. 

• A formulação teórica e prática da matriz sócio-histórica. 

• As interfaces das visões do educador e do pesquisador sobre o brincar das 

crianças na creche. 

A terceira parte do livro, como já dissemos, é a que mais está voltada para a prática, 

descrevendo situações de pesquisa na creche, a partir da perspectiva teórico-

metodológica de Rede de Significações. 

Desta forma, são examinados os processos de adaptação dos bebês, a organização 

dos ambientes infantis coletivos e as situações de compartilhamento, na brincadeira 

das crianças. 

O último capítulo desta parte focaliza uma questão de enorme significância: a 

inclusão de crianças portadoras de necessidades especiais, (no caso, paralisia 

cerebral) em pré-escolas. 

Seguem-se dois comentário sobre os capítulos da parte 3, explicitando a relação 

entre a fundamentação teórica da RedSig e as experiências práticas relatadas, 

discutindo a existência - ou não - de uma metodologia específica para a mesma. 

O primeiro - “Utilizando a Rede no estudo de contextos de desenvolvimento” - 

destaca que a proposta de RedSig pontua o princípio sócio-genético como 

fundamental no estudo do desenvolvimento humano. Isto implica análises que se 

estendem das pessoas (e suas interações imediatas) à matriz sócio-histórica 

propriamente dita. Isto permite o aporte de conceitos ainda pouco explorados, como 

os de “interação como potencial de regulação”, “persistência de significado” e 

“compartilhamento”. 

O segundo - “Rede de Significações: um debate conceitual e empírico” - aborda, 

com destaque, os processos discursivos, semióticos, de significação e representação 

e de relação interpessoal, no diálogo com diversas perspectivas teóricas e 

metodológicas. 

O capítulo 11, apresentado “À guisa de encerramento” traz o texto intitulado 

“Tecendo a rede de significações: fios e alinhavos”. Ele destaca que a obra 

transcende mera aglutinação de “vozes”, no cenário da produção de conhecimento 

sobre o tema no nosso país, chegando a provocar interlocuções que apontam para a 

elaboração de uma concepção de ciência “... em que a contradição, mais do que 
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problema, é parte integrante de qualquer processo de construção do conhecimento.” 

(p. 127). 

Este “diálogo” de variados autores, de diferentes orientações teóricas, gera a 

abordagem de uma multiplicidade de conceitos, vinculados a uma matriz 

explicativo – compreensiva sócio – histórica. 

Concluindo, a utilização da metáfora da rede de significados torna a abordagem 

mais rica, interessante e abrangente, atribuindo novos contornos ao estudo do 

desenvolvimento humano e estimulando a realização de estudos sobre o tema. 

A relação intrínseca desta abordagem com a Educação é claramente explicitada por 

Vygotsky (2003): 

• Fica claro, portanto, que uma educação ideal só será possível com base em

um ambiente social orientado de modo adequado e que os problemas

essenciais da educação só podem ser resolvidos depois de solucionada a

questão social em toda a sua plenitude. Daí deriva também a conclusão de

que o material humano possui uma infinita plasticidade (...). A própria

personalidade não deve ser entendida como uma forma acabada, mas como

uma forma dinâmica de interação que flui permanentemente netre o

organismo e o meio. (p. 200)
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